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APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ: KANT E O IDEALISMO ALEMÃO 

 

 

Esta edição especial da Kant e-Prints tem como objetivo oferecer uma amostra do 

período que ficou marcado pelo Idealismo Alemão, a partir dos diferentes modos que 

seus cultores recepcionaram e pensaram os problemas kantianos. Não se trata, 

propriamente, de introduzir o Idealismo Alemão a partir da matriz filosófica de Kant – 

algo que outras obras já fizeram com acuidade –, tampouco de apresentar esse momento 

ímpar da filosofia clássica alemã como uma mera reação ao projeto crítico kantiano, 

senão expor problemas filosóficos particulares, que indiquem a complexidade e 

heterogeneidade das reflexões das diversas figuras que compuseram e deram sentido a 

essa fase de intensa disputa dos fundamentos do pensamento filosófico, muitas vezes 

tomada, equivocadamente, como um todo homogêneo. 

 

Com o fechamento da edição, pudemos perceber que a empreitada alcançou excelentes 

resultados e que os trabalhos aqui reunidos esclareciam, por vias distintas, as diversas 

configurações que podem ser dadas aos problemas postos por aquela revolução no 

modo de pensar, proposta pelo filósofo de Königsberg. Assim, embora o traço comum 

de todos os manuscritos que foram recepcionados radique no pensamento de Kant, as 

abordagens permitem tanto um olhar crítico sobre conceitos particulares do projeto 

kantiano quanto reflexões localizadas sobre elementos teórico-metodológicos em 

contenda no período subsequente à instauração da filosofia crítica. 

 

Portanto, àqueles que esperam encontrar nesta edição uma mera recognição do 

Idealismo Alemão a partir da filosofia de Kant, ou um conjunto de textos que procuram 

ir ao âmago da filosofia transcendental e encontrar aí uma essência do Idealismo 

Alemão, deixamos uma advertência: o que se segue é um conjunto de discussões que 

põe em evidência as fissuras de uma forma de refletir, que prima pela sua propagação e 

manutenção dos seus limites ao mesmo tempo em que parece exigir a ultrapassagem de 

suas fronteiras; que expõe aberturas para modos de pensar criticamente; e que permite 

compreender as interpretações das limitações, a justificação da necessidade das 

“extrapolações” e a identificação dos “epicentros” lógicos-conceituais-metodológicos 

que lançam luz sobre a complexa rede de interações e divergências que compuseram a 

era do Idealismo Alemão, primeiro ponto de parada histórico-filosófico do pensamento 

kantiano. 

 

É dessa forma que acreditamos que esta edição pode contribuir para uma compreensão 

adequada e concatenada do Idealismo Alemão e de alguns dos problemas que estiveram 

na base das linhas de investigação filosófica abertas pelos seus pensadores. Nesses 

termos, o Dossiê: Kant e o Idealismo Alemão é um convite a refletir, uma vez mais, 
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sobre os diferentes modos de pensar a tarefa da filosofia, a partir da qual tanto Kant 

quanto os “Idealistas Alemães” oferecem excelentes pontos de partida. 

 

Mas, a ideia desta edição não estaria concluída só com o atingimento desses objetivos! 

Não seria completa se não tivesse assimilado o impacto da perda do dia 15 de setembro 

de 2020, convergindo o sentimento de luto e o dever de homenagear um dos mais 

notórios e queridos professores do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da 

UNICAMP, o Prof. Marcos Lutz Müller (1943 – 2020).  

 

Discreto, circunspecto, ilustríssimo pesquisador e expoente da filosofia hegeliana no 

Brasil, reconhecido por colegas e alunos pela dedicação à atividade de ensino e pelo 

esmero como orientador, o Prof. Marcos Müller foi responsável pela formação de vários 

professores, que atualmente integram Cursos de Graduação e Pós-Graduação no Brasil, 

e que, junto com seus escritos publicados, representam bem o impacto de seu trabalho e 

a grandeza de sua trajetória filosófica. Nas diversas mensagens e homenagens, que se 

seguiram após a intempestiva partida do Prof. Müller, lembrou-se, unanimemente, de 

dois traços seus: a honestidade com o exercício filosófico e o refinamento como 

educador. 

 

A essas homenagens prestadas ao Prof. Müller somamos esta, no mais estreito espírito 

filosófico, como deveria ser, e que esperamos fazer jus à lembrança de uma pessoa 

inestimável para a Filosofia da Universidade Estadual de Campinas e à imagem de um 

dos arquitetos do pensamento filosófico em nosso país. 

 

Aos autores, que contribuíram com esta edição deixamos aqui nosso agradecimento, 

com um reconhecimento especial aos convidados: Prof. Eduardo Ribeiro da Fonseca, 

Prof. Fábio Mascarenhas Nolasco, Prof. Federico Ferraguto e Prof. Luiz Fernando 

Barrére Martin, que tão logo souberam do escopo dessa edição, prontamente, aceitaram 

colaborar conosco, cedendo-nos grande parte de seu tempo, em um belo gesto de 

cordialidade filosófica. 

 

Aos familiares, aos amigos, aos colegas e à comunidade filosófica que sentiu a perda e o 

impacto da ausência do Prof. Müller, deixamos um afetuoso abraço e este humilde 

Dossiê, com a esperança de que, na leitura das páginas subsequentes, encontrem um 

pequeno vislumbre dos problemas filosóficos e um cintilante reflexo do tipo de trabalho 

ao qual o Prof. Müller se dedicou durante sua vida. 

 

 

Daniel Omar Perez & Luhan Galvão Alves 


